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Plano de Ensino 
 
Ementa: Conceitos fundamentais de inovação; interação Estado-Sociedade para a 
inovação; desafios e oportunidades para inovação governamental; inovação em serviços 
públicos e desenvolvimento; tecnologias digitais na inovação pública; 
 
Competências a serem desenvolvidas e resultados esperados de aprendizagem: 
Após completada a disciplina, espera-se que o aluno seja capaz de: 

i) Compreender os conceitos de inovação e sua aplicação no setor público; 
ii) Compreender os tipos, formas e estratégicas para inovação governamental; 
iii) Identificar os desafios, oportunidades e necessidades da inovação na gestão 

pública e as suas implicações no desenvolvimento territorial; 
 
Conteúdo Programático: 

1. Conceitos fundamentais de inovação: importância da inovação; conceitos, tipos 
e formas de inovação; 

2. Interação Estado-Sociedade para a Inovação: cocriação e coprodução; inovação 
aberta e inovação colaborativa; 

3. Desafios e oportunidades para inovação governamental: barreiras e facilitadores 
da inovação no setor público; competências para a inovação; papel da liderança 
na inovação; cultura de inovação; 

4. Inovação em serviços públicos: políticas, estratégias e práticas para inovação 
pública; Inovação pública e desenvolvimento territorial;  

5. Tecnologias digitais na inovação pública: transformação digital e novas 
tecnologias; governo digital;  
 

Metodologia de Ensino: 
Leitura e análise crítica da literatura; apresentação de seminários pelos alunos, com 
debate sobre os temas do conteúdo programático; apresentação e discussão de casos 
práticos, com foco na inovação no setor público, inovação em políticas públicas e a 
relação entre a inovação pública e o desenvolvimento territorial. 
 
 
Forma de Avaliação: 

i) Participação nas discussões em sala (20% da nota final) 
ii) Apresentação de seminários (30% da nota final); 
iii) Artigo científico ou tecnológico (50% da nota final); 
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